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CAllTliX.\ OE EVOIU ' da vida claustral? Se o augmento de população é uma 

1 na~õcs, quem ha de pugnar pelo celibato de muitos 
1 

das bases mais seguras da forç;a e prosperidade das 

milhares de individuos, sequestrados do mundo pelas 
lia trinta e quatro annos que foram supprimidas em 1 parcdl's sombrias dos convculos? Se, fiualmentP, nin~ 

Portugal as ordens religiosas. gu1•111 duvida que os bomeus seriam íelizes se prati-
Quando uos esquecemos dos males que fizeram, para casscm á risca a maxima sublime do Evangelho - faze 

sómeutc uos lembrarmos dos bens que produziram, cn- aos outros o que desejas que te façam-, qu<'m pod<'rá. 
tristece-nos a sorte das communidades, que por lautos quPrcr que muitos d'elles se apartem aos logares re­
seculos illustraram a patria com muitos varões insi- tirados e digam aos seus similhautes: · Trabalhac, ca­
gnes cm letras e virtudes. ~ão ~, porém, o mesmo minhae, pensae por nós; cultivae a terra com o suor 
lamentai-as que des<'jar-lhes a r·estituição. Essa con- do vosso rosto para nos alimentardes; callcjae as mãos 
dernnâmol-a por incornpativel com as condições actuaes nos processos da industria para nos íahricardes vcs­
das sociedades mocll'rnas. tidos e objcctos de que prccis<ilnos; cançae o espirilo, 

Se as aspirações de todos os povos se traduzem boje cobri-vos de cãs no estudo e solução dos problemas 
n'estas tres palavras -liberdade, trabalho, progrcs- l'conomicos e outros para nos assegurardes a paz e a 
so - , quem ha de rontrarial-as a ponto de as querer tranquillidade; fozci tudo por nós, que a todo o rnsso 
substituir pelas cadeias, contemplação e irnmobi lid~de movirmnto, <jU(' nos s.ustenta e fortalece, corrcspon-
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derá a nossa improdurtira, constante e inabalarnl 
inercia?• 

O tempo dos frades passou. As congregações reli­
giosas parecem-nos hoje tüo anacbronicas, tão impos­
si,·cis, como as C"ruzadas, como a carallaria, como as 
ord<•ns mililarcs, como ourras instiruiçõcs que desap­
parcccram quando deixaram de ser necessarias, ou 
quando se tornaram prejudiciaes ú conservação e dcs­
enrolrimento dos po,·os. 

li 

A um kilomrtro da cidade de Ernra, para a parte 
de noro.1•stc, r::tú a quinta da Cartuxa, antiga rcsiden­
cia ele monges ele S. Bruno, e hoje principio de uma 
r~cbola rrgional. Passa-lhe ao lado a est~·ada de Montc­
mór, gual'llccida de choupos e acacias. A direita apru.­
mam-se altos e clrgantcs os :ircog elo aqueducto. A 
esquerda prolongam-Re até grande distancia raslos fcr­
rcgiaes planos e uniformes. Em frente empola-se o 
tc1Tcno, arqucia-so cm numrrosos oitciros poroados 
tlc azinhos e olirniras por entre :is quintas e casas 
com seus viçosos pomares. !\os altos os moinhos de 
YC'nto rodam com i1raltc1·a,·cl monoronia as grandes 
vel:1s triangulares. 

E um passeio dl'IC'itoso pelo fim da tardC', quando 
os ultimos raios do sol doiram as eminencias, e en­
chem os rnlle~, os arrnrcdos e as casas de mystcl'iosas 
sombl'as. A essa hora, propria para a mcditaçiio e re­
colhimento, rncaminhemo-nos ú Cartuxa. Os portaes 
eslflo patentes, os muros dcrruidos, os palcos cbeios 
de herra; tudo nos indica um grande cdificio ha mui· 
tos annos clcshabitado. 

Ili 

Entl'cmos no conrrnto. Eis aqui noras parrdes der­
rocadas, abobadas abrrtas ou abatidas, clau~tros ::om­
brio!l, ccllas que, na c:resccntr ruina, consen-;1111 ainda 
os rc~tigios da solidão e penilencias de seus antigos 
moradores. 

Essas pouras rrliqui;is, que o tempo não acabou de 
destruir, desappa1we1·f10 cm IJrcre, quando as neces­
sidades da C"i vil i~açf10 modrrna fizcl'em consu mm ar 
este novo sacriôcio das nremof'Ías saudosas do passa­
do. N'um dia mais ou menos prox imo, o visitante não 
encontrará n'aquclles Jogares, ou1r·ol'a consagrádos á 
oraçflo e pcnitC'ncia, scnrio as simples e modernas cons­
trucçõ<.'s dos estahrlccimcntos agrícolas, que transfor­
mam jú na aclualidadc orna parle do cdificio. 

Se cntüo vircr ai ndn, porventura, algum dos anti­
gos monges ele S. Bruno, e cn tl'ar na casa onde pas­
sou mclancolicos os dias ela mocidade, achará, em 
Jogar dos canticos entoa<los com voz grarc e triste na 
cgrrja, o ruído das machinas; em rcz de longas me­
ditações e austeras disciplinas no silencio elas cellas, 
os estudos e trabalhos cios cultivadores nas aulas e 
nos campos; rm vez de longo:; noviciados de jejuns 
r pcnitem;ia!', a aprrndizagcm dos alumnos, entregues 
dc:-clc manhã até ú noite aos larnl'cs da agricultura. 

Que scn!'ações não rxperimentará e::sc homem rc· 
cousti1ui11clo de memoria o pas~ado e comparando-o 
ao presente! Quantas lagrimas lhe não hiio de correr 
pelas l'ugas que a mfio cio tempo e a indifü•rc•nça dos 
homens lhe caYar:im nas foct•s! E C'm sua cdade avan­
çada, cheio dos clrsrnganos da rida, ac:1brunhado de 
de!'gostos, cmmagrl·cido talYcz pelo soffrimcnto da fo. 
me, tcrú a col'ajosa abncgaçfto de nos perdoar a nós, 
os homens do pl'ogrrsso, o havermos-lhe destruido o 
seu rude ninho ele abl'olhos, roubando-lhe os compa­
nlwiros da jurr.nruclr. e fechando-l he a campa onde 
alôm iria rrpoisar? Poder;\ ver com sua vista can~ada 
a importancia social da sub~tiluiçiio, que nos não faz a 
nós esquecer, de todo, o sublime valor com que ellc 
e outros homens do passado renunciavam aos commo-

dos, aos gozos e prazeres da vida secular, para se 
cobrirem de bor<.'I e c·ingirem de cilício~. e se casti ­
~arem com jc·juns e penitencias, e ,.i,·crem na solidão 
ctas cellas, \'erdadciros sepulchros de viros? 

I\' 

Quando, cm 15D8, o arcebispo D. Theotonio de Bra­
gança fundou a Cartuxa de Ernra, a inclole primitirn 
da ordem ele S. Bruno, como a das outras ordens re­
ligiosas, ba\"ia-sc modificado pelo cor1w dos seculos. 
S. Druno e todos os insriruidorrs que durante a edade 
média adoptaram a regra de S. Bento seguiam o exem­
plo e os prccciros creste patriarcha, empregando-se nos 
trabalhos ruracs, e fazendo lambem com que fossem 
a principal occupaçfío elas !\uas communidadcs. Aos 
grandes bencôcios que prestaram os cnrtuxos e ourros 
mongrs, na França e nas demais nações da Europa, 
aperfeiçoando a agriculr ura e a1Totcando o solo, não 
foram inferiores os que Porlugal recebeu dos frades 
de Alcobaça, de Lorvllo, de Tiuiícs, e ele ontros mos­
teiros e convcn los quo existiam jú 11os primeiros sccu­
los da monarchia. 

Mas as ric1uczas adquiridas Ozcr:im o tn1balho cl<>s­
prezivel fls ordrns reJigio~as, e a in<lolcncia sub,<.'­
qucntc, dissimulada e jusl iílcada prlas praticas da vida 
contemplatirn, foi o principio da dcgraclaçüo e a causa 
da quéda rm que se precipitarom. 

Assim, na rpocha tia fundação da Cartuxa, os fra­
des, cedendo ao espirilo dominante cm Iodas as rc· 
Jigiõcs, entregaram-se mais ao asceti::mo ela contcm­
plaçüo que ao tralJalho util da agricultura. lsto foi no 
scculo xn. A geraçr10 do scculo x1x pretende trans­
formar as antigas cellas em aposentos ele alumnos que 
aprendam os processos ela agricultura, e sr edifiquem 
moralmente, e se robusteçam 1>hysicamcnlc com os 
trabalhos dos campos. A no,·a ins1i1uiçf10 -coisa no­
tarei!- virá talYe;i: a a~$imilhar-sc mais á que S. 
Druno fundou nas monta11has ele Saboya pelos annos 
de 1082, que a drgl'IH'rada irnitaçiio do arcebispo D. 
Theotonio. Sal\'ar-nos-ha a gcra!;flO do scculo x1x ria 
dccadcncia a que nos arrnstou a do sccu lo xv1? Tem 
força para tanto. Deus pcrmitta que lhe niio falte a 
vontade. 

(Coutiu(1a) 

FnUCTOS DE VAnlO s.rnon 
Jll 

A S ROSEIRAS DO AMOR 

(Vtd. png. 218) 

XIV 

UM ttlVAL 1'•.:SCAOO NO MAU. 

P~dro tinba-se deitado ao mar, levado pelo gene­
roso impulso ele acudir ao desconhecido, prestes a 
succumllil' por falta de forças. 

O nadador avelomarcnsr, cujo ,·igor para luctar com 
as ondas já conhecemos de muito, chegou no momento 
cm que o nauír:igo se deixava arundar. Empolgou-o 
pela gola cio collctc, suspendeu-o acima cl'agua, e, 
nadando, ora de lado com uma só mão, ora de cos· 
tas, conseguiu dobrar o rabo formado pelos rochedos 
<lc Santo André e chegar íclizmcntc á terra. 

O padre àlanuel mcttru-se ao mar ele sapatos e ba­
tina, e recebeu nos braços o desconhrcido, que ri11ha 
sem sentidos. Drpois de o pôr na areia enxuta, vol­
tou·sc para Pedro, abraçou·o com as Jagrimas nos 
olhos, abraçou Maria, que tambcm chorara de ale­
gria, e, apresentando-a ao seu namorado, disse: 

- Pedro, meu filho, dou-te Jiccnca que a abraces 
e que lhe dês um beijo. 

... 
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O rapaz não esperou o fim cio discurso. Atirou-se á dando para a poroa~ão. Tenho pressa de me aquecer 
moça como um lobo esfaimado e beijou-a muitas vc- e de c:>crcrer para o Por10. 
zes. Ella có1·arn .. . e deixam. 1 O padre .Mauucl am parou-o e pozcram-se lodos trcs 

- Basta! Agora não lhe tornes a tocar aolcs de a caminho para A relomar. 
casar .. . que srrá breVP. Corre a casa e traze algum - • cria bom mandar alguc•m ,·igiar estas praia~. 
do teu rato para vrslir cslc pobre mo~o. que lia de disse so1Tindo o descon hecido; pódc ser que as rni ­
andar pela tua cdade; e traze tamucm uma garra fila nbas malas se lrmbrcm de apparccer por abi ú minha 
com aguardente. rac depressa, completa a boa ac~rio procura, e quem as achasse fazia-me um grande furor 
que começaste. 1 cm. trnzer-m '<is. 

O rapaz partiu a corr('r, pa1·a vollar mais breve para - ~ão o diga brincando, respondeu o V('lho rura ; 
junto da sua amada. O padre virou o naufrago com ás \Czcs chegam á praia os bahus fechados, l('ndo·se 
o ros19 para o vento. 1 ap('nas molhado a roupa . Vou mandar recado uo re­

- E um bcl lo mo~o! Ajuda aqui, cachopa; ~sfrega- gcdor para que lrale de guardar a costa, a fi m de. sc­
lhe abi esse pulso cm quanto cu esfrego este. E liudo ! rrm arrecadado::; toclos os ohjcctos quo appareccrcm; 
E mui lo bem tra,iado ! I~ 1al\'ez um fi dalgo! 1 o cu mesmo ,·oltarci dentro cm pouco para tralar de 

- Ai! como é !Jon ilo ! exclalfJou Ma ria, que até cn- cntenar os corpos que vi<"rcm ;\ ll'rra. As suas haga­
tão tinha. estado a olhar para o caminho quo Pedro gcns trm algum signal por onde. po5sam ser diffcren­
!'cguíra. E perícito bomcm ! Nunca vi nenhum nssim ! 1:adas das dos oulros? 
Parece uma cacliopa disfarçada! . .. que cu nunca as - TC'm cscriplo com ti nia o 11ome de Carlos Eugc-
ri tüo lindas! nio F1•nC'ira, e por baixo Lo11clrc:>. 

Tomou-lhe a mão para lhe esfregar o pulso, como - lll'm; se apparccc:rcm, tnlrl'z 11ão prrca tudo. 
lhe ord1•11úra e eslava fazendo o c-ura. - Cal'los Eugl•11 io? E o seu 11omc? perguntou timi-

- lh ! Jesus! Que mf1os liio fina;;! Não ha mercndor dameqlc a donzclla. 
na Poroa com cllas assim! Que unbas tão cõr de rosa! - E. ou filho de um ncgoc-ia11te de Lisuoa, e sai 
b lo 11 iio süo 111 f1os do c1ucm trabal ha! Ai! :-3cnhor ! ha trcs dias do TC'jo, com dcsti110 para lnglai<'rra. A 
Que !Joca tão pC'quc11a e que rosto Ião galante! noite passada qu ir.cmos refugiar-11os do kmporal, en" 
. - Deixa de 111·0 namorar e esfrega-lhe o pul~o, 1ra11do no Porto; mas o mar rra muito na barra, e 
disse o padre sorrindo; senüo, olha que faço queixa 11f10 poMmos tomai-a. llC'solvemo-nos a ir para \"igo, 
ao Pedro.. . e seguia mos solfrivelmr11te o 11osso rumo, quando se 

O naufrago nhriu os olhos, que eram awcs, gran- 1101ou que o navio linha agua aberta. Quizc·mos rirar 
des, bello:> e rodeados de longas pestanas. Filou-os na para ten tar non1111cnlc a barra do Porto, porém o rcnto 
moça ramponC'za, dC"pois no padre, e tornou a olbar ti nba sa l lado para orsle e atirou-nos sobre um caeho­
para ~l aria, como se acha!'SC prazer cm coolemplal-a. po, uo monw1110 cm que rirarnmos de bordo. O na-

E~ta fez-se mui10 vcrn1elba e largou-lhe a mrio, mas ,·io partiu-se crn dois, C'Spedaçanclo-sc logo a parte da 
sem lirar os ol hos a·l' llc. prôa, onde cs1a1•a n·cssc monwnto metade da tripula-

- .\dia-se melborzi11bo? pcrgunlou o padre Ma- ~fio; a outra metade fi cou á ré, com o capilüo, o pi-
11ucl. loto, outro pa$sageiro e cu. O capitrio dizia que se a 

- i\lui lo m<'lhor ... :icho-mc bom, e bem .. . põpa se agucn la~se até baixa-mar, sa iríamos todos a 
Scntou·se 11a areia e olhou ú roda de si. pé cnxulo. luíclizmcnlc, apenas cllo lin ha pronuuciado 
- Quem me salrou? Pareceu-me ter vi~to um moço estas palarras, uma rnga muito graocle esmigalhou os 

que me grila\'a do alio do rochedo... restos ela escuna, como se fosse um cesto de \'imc; e 
- .lú rcm; fo i buscar roup:1 para o scn\1or mudar e cu fui arrastado, por entre mil des L1·oços, com uma 

aguanl<•ntc para o aquecer. E o noiro cl'esta pequeua. capoeira de gallinhas, a <1uc me tiuha agarrado. Vendo 
- Ah! a terra perto, e confiando nas minhas forças e n~ili­
Maria mudou no"arn c111c ele cór e baixou os ol hos. dadc, larguei a boia que o acaso me linha conrt'llido 
- Quem sabe lá! disse clla comsigo. e oadei com rapidez para a praia. Só mu ito pC'l'lo, e 
O padre tornou a pl•rguntar: quando já eslara cançadis~imo, foi que notei a impos-
- Acha-se cnlüo molhor? silJil idadc de escalar os rocllcdos. la, pois, ser csma-
- Um pouco ... Onde estava cu? Que terra é aquclla gado contra cllcs, quando o meu g<"ncroso sah·aclor, 

que sç rê lú cm !Jaixo? com perigo da propria rida, se atirou ao mar para me 
- E A rclonta1·. acucli1·. 
- Bon ito nome! A velomar? A quantas lcgoas fica Pedro, que chegava a correr, ouviu <'stas ultimas 

o Porto? palanas e respondeu com alegre franqueza: 
- Ci nco. - Eu esta,·a fresco de forças e o scubor muito es-
- \'alba- me h~~o ! Não escapou ningucm mais do tarado. O que !ir. fazia-o rossemccê no meu Jogar. 

na,·io cm que ru vinha? Carlos Eugl'nio abraçou-o conlialmenlc, replicando : 
- i'iingucm mais ... infelizmente. São frequcntC"s por - Quem sabe? Os bons julgam que os outros tem 

aqui csll':l desastres quando faz ll'mpo corno o clC' hoje; como cllcs nobres senli mentos; mas couvcrn 11 fto con­
e é raro escapar alt!ucm. O SC'nhor de certo teria a Oar demasiado nas pcswas que 11iio coubcccmos. Em 
~orle dos oulros se Ocus nüo tivesse permittido que todo o caso, clero-lhe a rida; o que fcr. por mim, as 
se achasse alli .. . 1 pal;wras que ha pouco disse, e a lealdade que se ma-

-<! noiro cl'csta menina, inlerrompcu o descoube- nifesla <•111 todas as suas fciçúc:-, fazem-me aspirar á 
citlo. I~ a quem devo a rida. l sua amizade. Oê-mc a sua mrio. 

- Deve-a lambem cm parte ao sr. padre. Pedro rslencleu a mão, sem comprehcnder bem me-
-,\ mim? Como? . ladc do que cfüia Carlos Eugcnio. Este apcrtou-lh'a, 
- Porque se ti,·essc nC"gado a licença que Pedro lhe dizendo com c1Tusf10 do coraçilo, que parecia sincera: 

pedi u, nüo 1e1-iamos \'i ndo a Santo André. 1 - De hoje cm diante considere-me seu irmüo. Cha-
- Ah! sim! ... é Yerdadc. mo-me Cal'los Eugcnio Fcrrci1·a; sou filho unico, e 
.E artresceotou mais baixo: meu pae é muito rico. Disponha de mim e de tudo 
- Por causa das dú1•idas, segui-os tlc longe. fü10 quanto cu tiY<'l', e cada ,·ez que lbc for uecl'ssario 

lta que fia i· cm rapazc:; ... nem mesmo cm raparigas. um amigo verdadeiro c11con1ral-o -ha n'aquellc que sal-
0 moço naufragado ergueu-se cambaleando. \'OU da morte. 
- :;into-mr urn tanto frio, disso cllc; se o sr. pa- Pedro estara mararilhado do que ouYia; o padre 

dre ti vesse a bondade de me dar o braço, iríamos ao- Manuel entcruecido; Maria cnth usiasmada. 
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- O sr. Carlos diz coisas lindas; mas eu sou ape· de sentimento, que lhe . devia alcançar ainda maior 
nas um poLrc pescador q1.1c mal sabe ler, e não fiz 1 sympatbia. 
coisa que mcrt'ça esses agradecimentos. Qualquer da A sua entrada na terra foi quasi uma ornção. O 
minha terra faria o mesmo que eu fiz. povo corria de todos os lados para o \'Cr, e as rapa-

- Pedro tem um nobre coração, senhor, disse o rigas exclamaram sem ct'rcmonia: 
cura. É a todos os rcspeitos digno da sua amizade, - Galante rapaz! Ai! Jesus! Como é bonito! Lindo 
porq ue merece a minha. E folgo de ver que o sr. Car· moço! Olllem como é gentil! etc., etc., etc. 
los Eugenio sabe apreciai-o, porque tem uma alma Maria, a princípio, tc\'C uma tal ou qual satisfação 
t'gual á d'cllc. ourindo aqucllt>s comprimentos ao sujeito que seu 

Maria nr10 se fartava de mirar o jo\'en lisboeta e noi,·o tinba li\"l'ado da morte. Pouco a pouco, porém, 
de repetir comsigo a cada instante: íoram-lhe ferindo dcsagrada\'clmcntc os OU\'idos, e por 

- Meu Deus! Como é lindo moço! fim iocommodavam-n'a dc,•fras. 
- Pedro, disse Carlos bebendo um golo de aguar- Quando chegaram à porta dt' Pedro ia a moça já 

dente que lhe aprcscnlúra o moço pescador, trata-me furiosa com os elogios que as suas amigas teciam á 
por tu e chama-me teu irmão, se quizcres que cu seja formosura de Carlos Eugenio. Por quê? Isso nüo sa-
teu amigo e te agradeça o favor que me fizt'stc. bía ella, ou nüo ousava tal\'CZ intt' rrogar-se a tal rcs-

- llomcm, pois cu hei de atrever-me?!. . . peito. 
- Que dúvida tens? Não te trato cu jú assim? Uma pessoa dcsprcoccupada, que lhe podcsse ler cn-
- Lá isso é verdade ... mas o senhor é outra tão 110 coração, di1·ia, prova reimente, que ella ardia 

coisa. em ciumes. 
- Qual sc•nhor? ... Se não n1c fazes este pequenino (Cou1iuú") ~· . ºº'"'s ,,., A"º"'"· 

sacrificio, julgo que me não queres para amigo por· 
que te Pnvcrgonhas da minha amizade. 

- Não diga isso ! ... nr10 digas isso ! replicou calo- ILllA 0 1~ ISCllIA 
rosame11 te o rapaz. llonras-mc muito até! Está dito, 
com os dianhos ! Vá feito como tu queres; trato-te A entrada da ba hia de Napoles, no Mcd itt'nanco, 
como rapaz cá da terra, e já não ha mais vós, nem a J 2 kilometros S O. do cabo de ~l isrnc, cstú situada 
vossa senhoria, nem vossemcC'<l ! a ilba de lscbia, na latitude N. de 40° 43 ', e longi-

- Assim é que cu qurro. Agora pre,·ino-tc de que tude E. 11 º 34 '. No canal que a separa do conti· 
não hei de morar senão cm tua casa cm quanto cú nente, surge do seio das aguas a pequena ilha Pro· 
estiver, para te ter sempre ao pé de mim. 1 cida. 

-Ô moço, isso agora é mais serio! A minha casa Na antiguidade te1·c dircrsos nomes a ilba ele lschia. 
é pobríssima, cu vou todos os dias ao mar, e ficarias Ao tempo da fundaçflo de Homa chamara-sr Pithew-
só ... e aborrl'cido. sa, e em tempos mais remotos fllarima. Os romanos 

- Eu lhe far<'i companhia, disse o padre. denominaram-n'a /Enaria insula. 
- Pois seja, tornou Pedro um pouco contrafeito; A sua historia fórma um capitulo da da ltalia, pois 

mas ru não o posso tratar conforme desejo... que passou pPlas mesmas vicissitudt's da visinba pe· 
- Tudo se ha de arranjar. Olhem como Deus é oinsula, até que se constituiu o reino de Napoles, ao 

meu amigo! Ficou-me esta bolsa de prata na algi- qu~I ficou pertencendo. 
beira, e tem dentro umas dez ou doze libras. Já Yês E a maior ilha da bahia de Napoles. Tem de cir· 
l UC não é preciso que faças sacrificios nem mesmo cunfcr~ncia 35 kilomctros, e conta umas 24:000 ai­
por um só dia. Toma lá; fazc as despezas que enteo- mas. E capital da ilha uma pequena cidade, lambem 
deres; cu vou mandar vir mais dinheiro do Porto, e, chamada lschia, que csl5 sentada na costa de oeste, 
cm quanto t' llc não chega, gasta d'aqui. a 28 ki lometros OS O. da cidudc de Napoles. Encerra 

Maria J'.1Smava d'aquella grandeza. Pedro pegou ma- uns 3:000 habitantes; é sédc episcopal , e foi outr'ora 
chinalmente na bolsa, abriu-a e exclamou: praça de gucn a, como all l'stam as rui nas de uma 

- Porém isto dú para comer um anno! grande fortaleza, edificada no scculo xv por O. Af. 
- Isso?! Isso gasto cu ás vezes cm dois minutos, fonso v, rei de Aragno, e 1.0 do nome como rei de 

respondeu Carlos. Napoles, ao qual a historia concedeu o cpi Lheto de 
- Santo Deus! Então que comem vossê~ lá em magnanimo. 

Lisboa? Dcsfructa a ilha de Ischia ar<'s mu i saudavcis; e os 
- Muitas coisas ... Mais devagar te contarei. Agora terrenos, dotados de grande fertilidade, produzem, cn-

estou com mui to frio. trc outros gcneros que os seus habitantes consomt'm, 
- Podia jú ter mudado a roupa ahi dentro ele qual- legumes, di\'crsiclade de boas fru tas e cxccl l<•ntes \'Í ­

qucr cl.'csscs bnrcos que estão na praia, observou Maria. nhos, que alimentam o seu commercio de exportaçfto. 
- E \"crcladc, accrcscl'ntou o padre. Em vez de es- PO$SUc ricas minas de ferro e ele enxofre, cuja expio· 

tarmos embaslrncados a ou,·il-o fallar, devíamos ter ração occupa grande numero de braços e tem feito 
tratad9 de o pôr enxuto. prosperar t>sla ilha. 'J'cm ba11hos tbcrmat's, de muita 

- g porque l'llc falta tüo bem!. .. tornou a moça. cfficacia para certas l'nfcrmidaclcs, pelo que são mui 
- Isso falia! Porém não é razüo para o deixarmos concorridos, não só dos moradores da ilba, mas tam· 

constipar. Entre ahi n'f'ssc barco. bem de gente do \'isi11ho continente. 
- Não, respondeu Carlos; preferia ir para casa. A ilha de lschia é de origem volcanica, e durante 
- Pois \"amos depressa; lambem já nüo é longe, e muitos scculos foi thcatro, ele tempos a l<'mpos, de 

o andar aqut'ce. terri\'C1is erupções, que a cobriam ele cinzas e hwas 
Pedro, dizendo i~to, deu o exemplo, encaminhan- ardentes. E é esta a causa da prodigiosa fecuudidacle 

do-se para a Aldeia Xova, onde l'ra situada a sua do seu terreno. 
casa. O padre seguiu-o, dando novamc11te o braço ao Lernnla-sc magcstosnmcntc no ct'ntro da ilha uma 
viajante; Maria camin hava ao lado cl'estc, sem ti rar alta montanha, denominada Epomeo. I~ formaria por 
d'ellc os olhos. doze pi11caros volcanicos, dispostos cm meio circulo, 

Desde que tornára a si, notou Carlos a insisteocia o mais clc"ado dos quars ~óbc a uma allura de 2:40.0 
do ol har da donzt'l la , mas fingiu não dar por isso. metros ar.ima da supcdicie do mar. 
Não lhe esca pa1·am, tod;11•ia , os movime11tos de admi· Quem suhir no ponto niuis alto cl'csscs agudíssimos 
raçfio e i11tcrcssc que inspirava á moça, e, caminban · serros, que são acce~siveis, e recompensam generosa· 
do, dava à sua physionomia uma exprc!'são a 1·ti ~ti ca mente a fadiga da 1·iagl'm pl?la formosura dos pano· 
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ramas que cl'alli os olhos relanceiam, para qualquer mudas, que deslruiam quanlo encontravam na passa· 
lado que se voltem, não encontra vestígio algum de gem, até se :ihy~marem nas aguas do ~led it erranco, 
lavas, e, todavia, acha-se sobre um extincto volcão, enfurecidas com os successívos abalos da terra. 
llf10 menos crlebre em oulras eras que o Vesu1•ío, que Morreram n'esta calastropbe alguns milharrs de ha­
lbe fica fronteiro. As crateras por onde a montanha bitanlcs. A maior parte dos que escaparam, cheia de 
rnmi1a1·a os fogos subterraneos abriam-se·lhe no dor· trrror, e vendo destruídas as suas propriedades, fugiu 
so. Posto que muito alteradas pelas torrentes pluviacs para a terra firme, e assim ficou por muito tempo a 
durante o longo curso de mais ele cinco Sl'culos, ainda ilha quasi abanclonucla. 
lú rn mostram como profundos algarcs abertos nas en- lira a terceira Y<'r. que os seus fi lhos se cxpatria­
rostas da serra. A ultima erupi;ão succrdeu no anno vam, açoitados pelo ílugello do~ terremotos e da lava 
de 1303, e foi horrivel, pois que a precederam espan- assoladora. Da primeira 1·rz foram victimas de L[lO hor­
to:;os tcrremolos, e durante dois mPze~, dia e noite, rorosos cataclismos os primeiros po1·oadores da ilha, 
lani;arn o Epomeo por differcntcs crateras, :io som de rindos de Eubea, ilha da Grecia , no mar Egeo, dc­
medonhos ruídos subtcrraueos, densos turbilhões de 1 fronte de Tbessalia. Da scgunrla vrz foi padecente uma 
fumo call iginoso e grossos lorrentes de lavas inílam- colonia de syracusanos, que vi<'ra eslabr.lccer-se na 

A b;ahia de x~polt-11 e o \"esuvio, \·igM1ll clr cimn de um dos ~rros do mon1e Jo;pom~o, n:t ilha de l t;C'bla 

ilha de Ischia, r que, "º caho de muitos an11os de 
penosos lrahal hos, quando tinlia a terra bem poroada 
e agricullad:i, ludo viu ro11fundido no pó das ruínas, 
sendo obrigada a procurar a sal\'ação na fuga. 

Estas foram as maiores erupções. Menores, mas cau­
sando sempre estragos, teve muitas o Epomco. Porém, 
~e o rnlcüo já não ameaça os pacíficos hauitanlcs de 
lscbia, a temperatura clcvadissima das suas nasccnlcs 
sulpbureas, algumas das quaes sobem a 70 graus de 
Ht'aumur; o calor· que cx l1alam as areias t>rn crrtos 
Jogares da co~ta; e, sobre tudo, os frcqucntrs Lrcmo­
rrs de terra, proram de modo i11 co11trover~o que não 
está exliucto o fogo nas entranhas d'aquclla ilba. 

Sobre o mais alto pinaculo da mo11ta11ha campeia 
uma crrnirli 11ha de fau rica humilde, para a qual con­
du;i: uma escada toscamente affciçoada na pr·opria rn­
eba. D'al li !'<' avislam, ern clilaladissimos horisontes, 
a formo5a hahia de ~apoies, semeada de ilhas, (' com 
a cidade do seu nome reclinada cm manto de perenne 
verdura, e banhada pelas oudas do ~leditrrranco; o 
Vesuvio; os restos da antiga cidade de CumeR; as 
margens vC'rtlcjantcs dos rios Mondragonc e Gariglia-

no; o porto e cidadr 11apolila11a de Baía; o porto r 
citlaelc pontificia ele Tcrracina; o porto e praça de 
guerra napoli tana ele Gal.' ta; os Ahruzzos, cc·Jcbrcs na 
ultima guerra cil'il do reino de Napoles; <', rm fim , 
a cordilheira dos .\penninos. 

Parte d'cste mara,·ilhoso panorama rst<i reprr~rn­
tada cm a nossa gravul'a, cujo desenho foi tirado do 
p(• d'aqucl la. el'miclinba, e por rssa rnr.fío moslra 110 
primeiro plano um dos :igudos SPITOS do Epomco. 

1. 1H: Vu.n~NA llAHHOSA. 

LUXO E Mi\G:\IFJCE:\CL\ DA COR'l'E 
DEL-REI D. JOAO V 
(Conclmsilo. Vid. pag. 220) 

XIII 

?\o rpinado de D. Joi10 r dara-=-<' o nomr de rar· 
roi;as tl'iumphacs, ou coches de triumplro, a uns co· 
chcs muito grandrs e mui ricos, alwrlo:: cm todos os 
quatl'O lados. com COl'tinas cm vC>z de 1·idros, e ador-
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nados na tra7.cira e no jogo dianteiro com diversidade com a mesma guarnição dl' oiro. Os assentos e almo­
de rstatuas allegoricas, ele obra de talha doirada. íadas, bem como o pcrsc,·flo 1 , süo forrados de veludo 

D"estas carroças triumphars existem trcs nas co- carmesim guarnecido de galões de oiro. Sobre o joao 
cheiras rcacs da calçada da Ajuda, para onde foram aos lados ela almofada do cocheiro, erguem-se d~a~ 
removidas, ha um anno, cio antigo deposito dos co- estatuas allc>goricas doiradas. :\a trazeira v~cm-se lin­
ches rracs no Cah·ario. A ~ra\'ura a pag. 5 reprc- cios grupos alle:wricos de figun1s ele mito inteiro tudo 
senta a diantri1·a de uma d'cstas carroças, e a gra- de obra de talha doirada, representando a Lusitania 
vura a pag. 121 é cópia da trazeira de outra das ditas entre as cstatuas da Fama, que a está coroando, e a 
carroças. Abundaoci<i, que entorna seus doos liberalmente; e 

Cremos que estes coches de gala foram feitos ex- por baixo um dragfto, e as figuras de um preto e de 
prcssamcnh! para as restas do casamento dei -rei D. um musulma110, ambos nus e meio caídos por terra, 
Joüo v. l\"esta supposiçflo, que se baseia cm dirersas a symuofüar, sem dú,·itla, os triumphos dos portu­
razõl's, de que nrw faremos estendal para não rníadar guczes na Aírica e na A-;ia. O jogo é rscarlatc e doi­
os nossos leitores, dcrcriam cstreiar-se taes coches na rado, e as rodas inteiramente doirndas, com variedade 
ent1·ada publica da rainha D. Maria Anua d'Austria <lc larores. 
na cidade de Lisboa, depois do seu consorcio. Esta O outro coche ou c:irro~a lriumphal, cuja tra7.eira 
soberana chc~ou ao Trjo no dia 26 de outuuro de se v~ cm grarnra a r>ag. ·J 21, é mais rico, posto que 
'1708, e no dia st'gui 11 te desembarcou cm o caes cha- nflo seja de íórma !fio t'lC'gantc. O tejadi lho e toda a 
mado do Forte, ju11 to aos paços da Hibl' ira, e d'alli caixa, ta11to ex terior <'Omo in tC' riorrnenle, sflo forrados 
foi coridu7.ida por cl-1·C' i e pela corte, caminha11do to· de tissú de oi ro, guarnrcido de la\'Orcs de prata, de 
dos a pé por urna ponle ele rnadcira, magnillcamcntc obra de passarna11aria. O ti s~ú é um estofo mui lindo 
01·m11ncntuda, que tt•1·rni nava dentro do pnço. Conti - de fi o ele oiro, muito difft·rcnic cio que ll'm o 1101110 de 
nuando o pn•stito na sua ina1·cl1a pelo interior do pa- lhama, e p;irecido <:o rn o panno dú linho no tecido. 
lacio até ú capclla rea l, uhi se celebraram as nupcias. O'este mesmo Lissú sf10 colm·tos os assentos e as ai-

Por consrgu inlt•, 11ão scr11 iram os coches para a cbe· mofadas. U pC'rsc11flo é todo rle marfim, marchetudo de 
gada da rai11ha, 11cm para a solen111idadc do seu cu- metal cm dcliraclissimos d!'scn hos. Sobre o jogo, :ios 
sarnento. Port'm 11'esse lempo a etiqueta da nos~a corte lados ela almofada do cocheiro, r~trlo duas cstatuas 
ainda prese-revia oulra ccrcmonia solemne cm obsequio al lt•goriras doiradas, cll: vulto inteiro e cm r<·. A tra­
da esposa do monarcha: era a da entrada publica da zcira é lambem ornmla de figuras, compondo um qua­
rainha, acompanltada de todo o apparato da magesta- <lro allrgo1·ico allusi\'O aos progrc~sos dos portuguczcs 
de. Nüo tinha pra~o fixo csla runq;iio. Fazia-se, mais nas scicncias e 11as arte:;. A \'Ullam n'elle )farte; a 
cedo ou mais tarde, logo que se acharam concluidos G1·ographia com o globo, suslentada por Aliante; um 
todos os preparativos para este acto fcstiro. Se era no trimo sobre um golphinho, t•mpunhan<lo a agulha de 
i1wcr110, lambem aeontccia demorar-se ú espera ele marr<ir; rnrios gcnios, e um k•r10 arremessando-se so­
bom tempo. Foi i~to o que succcdcu com a entrada Lre um homem meio nu e caído por tt·1Ta, talrcz para 
publica da raiuha D. ~laria Anna <l'Austria, a qual ;e s~·mbolis:ir as nossas ro11qui:<las na :\írica e na .\sia, 
rralisou quasi dois mczcs depois da sua chegada a dcridas á m1rcgaçflo e aos de~ro!Jrimcnlos. Todas as 
Li~hoa. figuras sf10 tloiracla~ e de c•xctllente esculptura; e as-

No dia 22 ele cle7.cmhro do mesmo anno foram cl- sim tambem as rodas, cujos raios reprC'scntam peixes 
rri e a rainha cm grande estado, precedidos dos reis e11laçados com !'t•rpcntc,:, que guarnecem os arcos das 
cl'armas, tll"<lUlos, passarantcs, porteiros <la canna e mesmas rodas. O jogo é t•s<·arlate e doirado. 
da maça, auctoridadrs, ju~tiças e nobreza, ao lcmplo O terceiro coche de triumpho é similhante aos dois, 
da sé, onde se cantou o Te Deum, íazr11do-se as mais que acabúmos de dcsrrt•vc1', na riqueza do estofo que 
cercmoni:is cio coslunic. O sol de um fo rmoso dia de o reste, e dos bordados, eslaluas e mais rsculpturas 
Í ll\'C l'llO Ít'7. l't•alçar sobremaneira o luzimento cresta ·CJUC o adornam. A ll"ll7.Cira d'estr, rrprcsentando o 
pomposa solernnidacle. Olympo com o congrt's'o dos deuses, é ele urn brl lo 

D. Anto11 io Caetano de Sousa . descrevendo C'Sla func- cITcilo. Fa llarcmos d'cl le com mais particularidade 
ção na lfülol'ia genealogirn da casa real pol'tugueza, quando nos foi' possivd moslral-o em gravura ao~ 
cliz que C' l-rci e a rainha iam cm o magnifico coche no~sos assignantrs. 
de tl'iumpho, accrrscC'nt;i 11do mais aba ixo que era o Acha m-se cstrs Ires coches, infcl izmcntt', bastante 
coche de wna nob,.e idài. Outros auctorcs chamam- clcteriorndos, nflo tanto na obra de tal ha doirada, que 
llie c<11Toça triumµhal. pela maior parte se conscn·a com pouco estrago, como 

Os trc·s coches ou carroças triumphncs, ele que íal- 11os cstoíos e orname11ta~üo dos tC'jaclilhos e c;iixas, 
IMnos acima, differcm cios outros cochrs antigo~, tanto onde a acçflo do trmpo e o Yandalismo dos Liomeos 
110 f1•itio tomo no gc11cro de ornamentação. Tem muilo tem exercido c1·uel <ll•\'astação. 
mais co111primrnto e largura que estes ultimo:-, sem E~tes coches Sl'nira111 pela ultima rcz nos dias 2 e 
que lfto de:;mesuradas proportücs lhes façam perder a 11 de norcml1ro de 17!>5, por occasiüo cio torneio real 
<'lcgancia. A obra de talha doirada, que nos s<'gunclos que se fez cm Li,hoa, na praça cio Commcrcio, para 
constitue a sua principal decoração, ,-endo-se di:;tri- solemnisar o na:;rimc1110 do príncipe da Beira, D. A11-
Luida por toda a caixa, trjadilho, jogo e rodas, cstú tonio, qu<' morreu mt·nino, e era filho do priocipe 
arcumulada 11os pri11wiros, e com muito mais proíu- D. Joflo, drpois rei, G. 0 do nome, e ela princcza O. 
são, 110 jogo priuripalmrnte, e depois nas rodas. A Carlota Joaquina. 
caixa e t<'jaclill10 sf10 forrados rxterna e internamente :\fio lemos c-t•rtc7.a onde foram fabricados estes co­
de ~·icos c~lofos, com guarnitões de obra de passama- 1 chrs; mas inclimimo.-11os a crer que süo obra portu­
naria de oiro ou praia. gu<'7.a. A ras:;ama11ar1a achara-se entflo ílorCSCC'nle cm 

O coche 1riumphal representado na gr:.wura a pag. 5 o nosso pair.. Tinha chrgado a IJastanle períeiçflo, e 
tem o IC'ja<l ilho e toda a caixa reslirlos por íóra e por rmpregararn-sc n·estc ollicio numerosos artificcs, prin­
dcnt ro de reludo cannC'sim, recamado ele orn;imcn tos cipalme11tc cm Lisboa. O mesmo dirrmos ela csrulptura 
de oiro cm Ji11das ccrcadurns, e out r;1s diversidades de cm madeira e do ollicio de doirador, que tinham írito 
desenhos. A parle su pc1· ior cio tejad ilho é ornada nog notal'eis progrrssos cm todo o reino, graças ao um, 
angulos, em rt'7. ele maçanetas doiradas, com uns cn- introdu7. ido havia quasi trcs scculos, e que, ao tempo 
fcitcs do m('smo vel udo, a modo de plumagem. As a que nos rrfcr·i111os, csla\'a cm grande voga, de ador­
cortinas, CJUC, cm Jngar ele vidros, os rcdam pelos 

1 1 Di·sc este nome (\ pnrtc Interior do coche, onde assenta os pés quatro lados, são cgua mente ele veludo carmesim, quem vao dcnu·o. 
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nar ns cnpcllas e altares dos templos com obra de tn-

1 

infantes lhe di~putarnm a hernnçn: o infante D. Ao­
Jlw doirada. tonio , sru irmlio , e o infante O. Pedro, seu sobrinho, 

A cstatuaria em pedra achava-$C então entre nós lllbo dei-rei D. Jolio v. Os tribunaes deram a sentença 
cm rl<'ploraYcl atrazo. O primeiro csculptor que se ap- a faror do segundo, cingindo-se â letra da lei, pela 
plicou com alguma distincçflo a C$Se diflicil ramo da 1 qual el-rei D. Joi.ío 1v creou a casa do inítlntado para 
arte, esculpindo em pedra e em madeira, foi José de ser possuida pelo filho sPgunclo do soberano; e n'cste 
Almeida, que el-rei D. João v mandou estudar em caso se achava cnrno o infante D. Pedro, que t.>ra im­
Roma, mas que niío podia trabalhar nos mencionados mediato ao príncipe do Brasil, D. José. 
coches, por ser criança de tenros ao nos quando se Entrando e ·te infante na posse d'aqu<'lla grande 
fabri caram. casa, fitou-! hc pertcuccudo o dito coche, do qual se 

Entretanto, nfio seja isto motivo de dúvida para se serviu nas occasiões solcmnes, no estado de solteiro, 
n<'gar as honras de nacionalidade aos di tos coches, e depois de casado com sua sobrinha, a princrza D. 
allcnla a pcr'fciçi.ío que, cm gera l, se obs<'rra nas fi- Maria, que ao diante subiu ao throno com o nome de 
gurus que os adornam. A olH·a de talha doirada , feita O. ~laria 1, dando a sru esposo o titulo de rei, com 
nos scculos xrn e xrm, que se ,.ê abi por essas cgre- o nome de D. Pedro 111. 
jas antigas de Lisboa, e que se <'ncootra <'m maior O tC'judilho cio coche é guarn<'cido externamente 
aburulancia 11'outras lerras do reino a que não ch<'gou com csculptur·as doin1das, e oito maçanctas de metal 
a tC'rri,·el iníluencia do tcrwmoto de 1755: essa obra, doirado, quatro de cada lado. A metade superior da 
dizemos, cm que arnltam muitas fi guras de anjos e caixa 6 de obra de talha doirada, com bonitas figuras 
de anirnacs, de excellC'nle desenho e primorosamente nos angulos, e com sete grandes vidros de Veneza, 
esculpidas, bem romo varias imagens santas, que se Ires ele cada lado e um na fr<'nte. ,\ parle inferior da 
veneram cm diITcrentcs tr. rnplos. proram sobejamente caixa tem paineis de boas 1>intura~, encaixilhados cm 
que ao tempo da acclama~fio dei-rei O. João v já o or11amcntnção da mesma talha doi1·ada . No meio dos 
11osso raiz pos~uia entalhadores capaz<'s ele executa- paincis das portinholas eslflo os escudos das armas 
rem todas as obras ele esculptura que vt'\rnos nos ditos rracs de Portugal, mas com o banco de pinchar atra­
coch<'s. Isto pelo que respeita propr'iame111c á c~latua- vcssanclo os trcs castcllos que fi cam por cima das 
ria ; pois que, cm rC'laçf10 â csculptura cm madeira quinas. 
cm baixo e cm alto relevo, jú por rezes temos allu- Sendo o hanco de pinchar distinctirn dos infantes, 
elido n'rstc S<'manario ao suuido grau de pcrfeiçflo que niio se póde durirlar de que o coche pert enceu a um 
este ramo da arte attingiu entre nós nos seculos xr infante; e que este era D. Francisco, e nlio O. Pedro, 
e x n. attcsta-o, além de outras r:wies, a fórma eJpgantc e 
~o começo do scculo xvm <'xistia cm Lisboa, na a ornamcntaçflo cio mesmo coche, porque, quando o 

calçada de Santo André, um Jaborutorio de rsculptura infante D. Pedro desposou sua sobrinha , já esta,·a co­
<'m madeira , onde truballtavam os mais afamados cn- meçada a dccadencia do bom gosto na fahricaçflo dos 
talhadores que havia na capital, Jcronymo da Costa coches reaes; clPcadencia que foi progreclindo até pro­
c ~lanucl Dias, natural de Braga, e cognominado pae duzir as descngraçadi~simas carruagens dos fins do 
rins Cl11'istos, cm rnzão dos numerosos crucifixos que scctilo passado e pri ncípios do actual. 
fez para di,·crsas <'gr<'jas de Li~boa e das pr9,·incias, O interior do coche é todo forrado ele magnifica seda 
al9uns dos quaes ainda hoje sfio apreciados pC'lo seu bordada ele oiro. Por todo o jogo brilha o oiro em va­
prrmor artístico. Estes dois artistas tiveram alguns dis- riados relevos sobre fundo <'Scarlatc. A trazcira, de 
cipulos, que íizeram honra aos mcstrrs. Além d'cstes, talha doirada, é uma das mais formosas que se admi-
1an1bcm se llrrs juntaram, trabalha11do na mesma of- ram nos coches reaes. É muito cngrnçada no desenho 
ficina da calçada de Santo André, outros entalhadores geral , e a esculpt ura é primorosa. 
de merecimento, cm que entraram um filho de Faro Est~ coche acha-se no melhor estado de conscrra-
c cloici portuenses . çfio. E um dos dezcscis modernamente restaurados, 

Por consrguint c, ba todo o fundamento para sup- isto é, doirados de novo, porque tudo o mais existe 
por que a ohra de csculptura dos trcs coches de trium- cm bom estado. r\os prestitos rea<'s cm que l<'m saí­
pho fora feita n'aquclla offi cina. Us dois annos t1uc do, 1ios reinados da sr.• D. Maria rr, elo sr. D. Pc­
mrdiaram ent re a ascensi.ío dei-rei O. Jof10 v ao throno dro v e do sr. D. Luiz 1, tem conduzido alguns dos or-
e a i;olcm11idadc rm que julqàmos que ~e c;:trciaram ficiacs-móres da casa real. 1. º" Y1L11Eu BAcnou. 
aqucllcs coches, era rspaço ele tempo su fncientc para 
se executar o referido trabalbo csculptural, ni.ío ob-
stante a sua imporlancia. 

xn-

A graYura a pag. 221 rcprcs<'nta um coche mui 
bonito, rico e esl:iello, que nos par<'rc ter pertencido 
ao infante O. Francisco, irrn<io drl-rei O. João v. 

Se as nossas co11jC'cturas niio nos i nduzrm em erro, 
este coche de gala foi mandado fazer rm Paris por 
aqucllc principc ao mesmo tempo ~ue el- r·t•i sru irmi.ío 
cncommendou os outros coclH•s para as grandcg fl·stas 
e ,-i~itas r<'at•s que se celebraram no rio Caia <'111 ja­
neiro de 172!). ~cndo as:'i m, estreiou-sc aquclle co­
che 110 dia 'U) do referido rncz e an no, conduzindo o 
i11fantc D. Francisco, duqu<' de Brja, no prcstito real 
qnc saíu da cidade ele Ell'as para o Cai;i, onde se cn­
tontrararn os reis de Por·tuga l com os de llcspanha, 
e se trocaram as princczas elas Asturias e do Brasil. 

O infante O. Francisco fo i o segundo possuidor da 
casa do infantado, mui to augme111ada cm seu faror 
por el-rei D. Jof10 v, o que lhe proporcionou os meios 
para ter um estado opulentíssimo. Por sua morte dois 

VILLA DA POVO.\ DE VARZDl 

(Yid. p•g. 100) 

\'III 

Um dos cdificios que para logo cnptivam a attcnção 
do viajante, ao cntrnr na villa, é, por sem dúvida, o 
dos paços do <'oncelho. Está situado cm uma brlla 
praça, denominada do Almada, no centro da Yilla, e 
tem magpsto~a apparencia, como se póde rcr na gra­
vura quP public<imos a pag. 65 d'<'sle volume. 

Foi fundado p<'lo honrado cidadão Francisco de Al­
mada e ~lcndonça, no reinado ela sr.• O. Maria r, a 
qual mandou hl\-_rar a ncces~aria proYisflo para esta 
obra aos 21 de fe\'erriro 1 i9 1, nfro só cm attcnçi.ío 
ao rrqucrimento que lhe fi?.C'ra o allud ido Almada, se­
não tamhem porque era notorio que, com o conside­
rarei augmcnto da população, as dircrsas repartições 
rnunicipaes e outras da villa não podiam já funccio­
nar nos antigos paços, que <'rnm cm edificio pobre e 
acanhado, e de fundação do começo do seculo xvr. 
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O cdificio dos paços elo concrlho, dC'vido á inicia­
tiva e ao patriotismo de Francisco de Almada, é de 
fórma quadrilonga, e de construcção mui custosa, se 
at1c11d<'r111os ã eporha e ao local em que se foi levan­
tando, pois que com clle se consumiram , aproxima­
damcntr, tri nta <"Ontos de réis, mas tem muitas ac· 
commoda(;óes. Consta de um andar nobre, com muitas 
janella:> bem ra~gadas sobre outros tantos arcos de 
cantaria , que lhe servem como de prrist )·llo, e duo 
entrada para os di verso:; compartimentos terreo;:;. 1\as 
aguas-furtadas pódc-se cli7.er que corre outro andar com 
ltastantc pé direito e numrrosas di\'isõt>s, que se po­
diam ainda aproi·t>ita r, e tem por \'Czes aproveitado 
em depl'nden('ias das officinas publicas. 

Por cima da janclla princi pn l d"este edificio, e lc­
Ya11tado na cimalha, está o !.>razão d'armas da villa. 
Nflo ha\•cndo na Pol'oa de Varzim o fora l do sr. rei 
D. Di niz, nrm trntando de tal brazão o do sr. rei O. 

obras intrrromµidas por t>sparo de tri11ta e cinco an­
nos (1703-1738). O que p'.1rect> bem averiguado é que, 
tendo chegado ao conht>c1mento do sr. D. Joflo r que 
o porto da Porna de Varzim nr10 tinha segurança, e 
que os trabalhos da indicada íortilieação e,;tarnm ha­
,·ia muitos a1111os paralysados por falta absoluta de 
dinhei ro, ordt>nou tt>rn1inanlr111l•111c (romo enti10 o fa­
zia com .relaçflo a outras ohras publicas de grandis­
sima importancia, que serflo de eterna gloria para o 
seu <'SIJlcndido rt>i11ado) que se co11tinuasst>m, o que 
se executou sob a dircc~flo do go,·rrnaclor das armas 
do districto do Porto, gcnt>ra l D. Diogo de Sousa, o 
qual, para com memorar este facto, e por certo a sua 
solicitude no exacto cumprimento das rcaes ordens, 
e os seni~os patrioticos da sua família, mandou que 
o brazf10 d"armas de que esta usava fosse levantado, 
como alli !'C Y(\ sobre a enlr;,ida principal da fortaleza. 

No dia em que o sr. O. JofJo v con1ava cincoenta e 
um annos, ii; to é, a 22 de 
outubro de '1740, vcr iOcou·sc 
a crrt•moni a da i naugura~flo 
da fo rtaleza, com as formali­
dadC's da ordenança, estando 
prcsentl'S o gçneral das ar­
mas, outras aucloritladrs mi­
litares e civis, e o primeiro 
gon•rnador da forta leza, n·a­
quella OCl'asiflo nomeado in­
tPrinamrntr , o si-. F. Felix 
llPnriques da Veiga Leal 1, 

que ~ó em 1752, não sabe· 
mos per quaC's circun~tancias 
ou razões, rerrbeu a sua con­
firmação cm diploma assigna­
do do punho do sr. rt>i O. José. 

~l anue l , 11cm existindo outra 
111emoria além do escudo, tos­
camente acubado, entre os 
que ado1·navam a fachada da 
egrrja matriz de Vi ll a do Con­
de, e reprl'senta\'nm as armas 
d'rsta \'i lia, e a$ de llarcellos 
e Po"ºª· é claro que os que 
trausplanrassem o bra?.flO da 
Vil la do Conde para a Po,·oa 
podiam ac·aso tornal ·o mais 
perfl•ito e compil'to, nias por 
fórma alguma altC'rar·lhc• o 
padrf10. Foi o que surtl'deu . 
O brazão cl"armas qul' a ca­
mara municipal tem bordado 
no estandarte de que U$a nas 
fcstiridacl<'s puhlkas (e de que 
damos cópia na gra1·ura jun­
ta), desde trmpos remotos, só 
se parece com o qul' ainda 
dern existir na rgrc•ja matriz 
de \/ilia do Conde em ter uma 
ancora, um rosario , o sol e a 
lua, pouco mais ou menos cm 
egual lii,:pos i ~f10. Com effcito, 
as urmas da Po1•oa de Varzim, 
conforme a horcl;1dura do es­ Brazão d'arma.s da Povoa de Vnr~dm 

Con:;ta a fortaleza de qua­
tro baluartes com as uecessa­
rias cortinas: dois d'estes ba­
luartes trm frc11te para o mar, 
Cl dl•nom inam-se da Conceicào 
e de S. Francisco de Bo1]a; 
e os out ros dois dão para a 
l<'l'l'<l, e rcr·cbrram os nomes 
de S. José, c.S. Fitippe e Dio­
go. Dos lla11ros dos primeiros 
Sl'gU<'íll dois lanços de mura­

tandarte mun idpa l, rcm por timbre, en1 campo _azul, 
um rosario lu·anco r nílado <'m cordão ,·erru çlho, com 
uma cruz de oiro, c1uc st·rve de hastt>a a uma ancora 
de .prata. No oval tio escudo, e junto dos braços da 
cruz, \'C-sc do lado direito a Ogura do sol, e do es­
querdo a da lua, sendo esta pratrada e aquelle doi­
rado i. O brazüo 6 rematado por uma coroa ducal. 

Funccionam actualmcnte no edilicio dos paços do 
concelbo, de que tralâmos, as rcpartiçôl's da carnara 
municipal , da admi11istrarf10 do concelho e da fazen­
da; a rC'cebedoria do concel ho; as audiencias; e uma 
das aulas de ensino primario para o sexo masculino. 
A sala em que t•:;t;\ a aula é mui rnsta, e n'ella tem 
alguns curiosos po,·oenses, com a dC'vida auctorisaçflo, 
composto um theatrinho para as suas récitas, a que 
coneorrem as pri ncipaes familias da \'illa. ?\o mesmo 
edificio tarnhem cstú a cadeia do concelbo. 

'fem a villa uma fortaleza, que servia para defensa 
da enseada, e se construiu cm togar de um fortim que 
no pri n('i pio do sccu lo x 1·111 esta 1•a bem defendido µor 
dois artilhl'iros e um tenente! 

Esta ohra, começada no reinado do sr. rei O. Pe­
dro 11, por instancias do go1•eroado1· das armas do dis­
tricto do Porto, o mestre de campo Pedro de Vascon­
cellos e Sousa 2, só veiu a concluir-se quasi no Om 
do reinado do sr. rei O. João v, estando, todavia, as 

t Vid. Jltmo1·iW1 hi•lol'ica. j:\ ci t.. png. 23. 
~ "Idem, p•g. ·12. 

lha de 33 mct1·os de comprimento, os quaes se juntam 
cm angulo sn lie11tc para o mar, e assim formam urna 
bateria de 7 metros de largura e mais de 60 de ex· 
tl'llSÜO. 

O l'Slado d'csta forla lC'za é hoje corno o da maior 
parle das fo rtifiCilÇÕl'S do reino, digamol-o com pczar. 
Quasi nao tem artilht'l"Ía, e consitlcrarn.n'a ha anoos 
com trto limitada i111 portancia, que já se construiram 
casas na e~pla11ada. 

'fe1•e a fortaleza urna pcqurna capella, que pi>rtC'n· 
ceu aos padrrs da companhia de Jesus, até que esta 
ordem foi cxtinc· ta por um acto de singular energiá 
do marqucz de Pombal. 

(Coo1ioúa) DIUTO ARA:SIU.. 

Vereis a um home111 tristr, quando ainda sr conta 
no nunwro dos vivos, descórado, pallido, macillento, 
myrrhado, as fares sumidas, os olhos encorndos, as 
sobrancelhas caldas, a cabeça d1•rrubacla para a trna, 
e a estatura toda do corpo encurvada, acanhada, di­
minuida. E se el le se deixasse rer dentro da casa, ou 
sepultura, onde \'i\'C como enca ntado, vcl-o-hi1·is fu­
gindo da gcnlt', e escondendo-se ú luz , fechando as 
portas aos amigos e as jancllas ao sol, com tedio e 
fastio universal a ludo o que visto, ouvido ou imagi-
nado póde dar gosto. P. AN·roN10 v11mu. 

l / .oc. c:il., prig. l:,. 


